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Tenhamos fé!
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. . . Evoco muitas vezes eaté anthropologicamente con-

essa commovedora e pertur-

bante epopeia da Revolução

franceza.

Por sobre a furia brava

das coleras amontoadas, pai-

rava a alma _boa e generosa

d'um povo, que se libertava e

cantando em coros retumban-

tes os versos de Rouget de

Lisle.

Todos se deixaram 'ir na

onda revolta d'aquelle enthu-

siasmo contagiante.

As mulheres do Delfrnado

formavam a Liga das mães,

esposas e irmãs, jurando mor-

rer ao lado dos filhos, dos es-

de revolta iam buscar o rei a

Versailles, armado até aos

dentes com as armas dos In-

validos, desgrenhadas e rotas,

cantando o Ca ira.

Communicava-se a febre

as proprias creanças, gaiatos

sublimes, chapinando no en-

xurro das valetas e em cujos

corpos pequeninos

a alma de Paris.

Era uma febre de sacrifi-

cio. que a todos devorava na

ancia, da defesa da Revolução

ameaçada pelo pacto dos reis.

Nas mezas da Assembleia

e nos altares da patria tinham-

se desdebrado as listas para o

alistamento dos voluntarios e

era de ver-se desfilar a multi-

dão interminavel de homens,

que davam o seu nome e er-

guiam, n”uma ameaça, para o

horisonte, para o lado da fron-

teira, os pulsos vellosos de

athletas.

Os velhos, sentindo a rai-

va impotente da sua fraqueza

inutil iam para o alto das col-

linas ver desfilar os regimen-

tos, onde marchavam os seus

filhos

D'entre a multidão, um ve-

lhinho alquebrado seguia com

a vista os filhos, seu unico

amparo, que partiam em de-

feza da Revolução e quando o

regimento já se perdia ao lon-

ge no pó da estrada, elle se-

guia a bandeira com os olhos

marejados de lagrimas, saben-

do que alles iam alli.=Meu

Deus como aquella bandeira

anda tão depressa l . . .

Bravos combatentes, no

meio dos quaes, n'um momen-

to se improvisavam generaese

se aflirmavam heroes, elles

sentiam-se compensados por

meia duzia de palavras boas

de elogio e incitamento, ditas

com sinceridade e com fé.

E quando soava a carga,

elles rompiam todos, o olhar

ein chiapas, frementes e sua-

dos, n'uma arrancada heroica,

reclamando só.

-Banàre á tribuna! Bar-

rére á tribuna!

*li* c

parecia

É, não sonhara eu, que o

mesmo espectaculo seria dado

presenciar, n'este torrão aben-

çoado, aos meus olhos des-

lumbrados de sceptico.

AHirmava-se que o povo

portugues estava socialmente

posos e dos irmãos e as mu- no estagnado e quieto, que

lheres de Paris, n'uma manhã nem a mais forte ventania

demnado.

Prostrava-o a aterica fun-

da, o lasso esgotamento de

quem levou a cabo uma obra

muito superior ás suas forças.

Elle era sempre a besta de

carga, espancado e indeferen-

te e resaltava sempro a verda-

de iiagrante do caricaturista.

desenhando-o paciente e bor-

rego, com a albarda ao lombo.

Fez-se o cinco d'Outubro.

Houve ainda quem descresse.

- Era aquillo em Lisboa,

fornalha ardente de enthusias-

mos revolucionarios.

A província era o panta-

agita ou encrespa.

Troglodita analphabeto e

cego á luz do seculo vinte, o

povo era o eterno pária como

hontem, vergado á terra, sem

um assomo de revolta, sem

uma esperança de libertação.

_-Elle_sabia bem 4o que

era a Republica; elle compre-

hendia lá o significado moral

da Revolução. . .

Que os conspiradores vies-

sem e elle pacientemente sup-

portaria. o 'seu jugo,_sep1 re-

sistencia, como o burro rou-

bado da fabula, a quem im-

portava pouco a mudança do

dono.

Mas afinal, louvado Deus!

-como nos enganamos todos!

Que uma leva aventureiro

e alardeadora 'de conspirado-

res, com as bravatas visiveis

d'um medo, que querem a ar-

remedar valentia, como os li-

meratos, que cantam alto pe-

las ruas desertas para dissipa-

rem o proprio pavor, amea-

çasse a Republica e a Patria,

foi o signal para que toda a

população se erguesse em vi-

brações d'indignação e de re-

volta.

0 camponez, chamado de

novo ás armas, n'esta quadra

afadigada das sachas e das

malhas, pousa o alvião e a

enxada, vae buscar o velho

uniforme esquecido ao canto

da arca e, sacola ao hombro,

parte,incendido e feliz, dispon-

do-se a luctar e soltando vivas

á Republica.

Oti'erecem-se voluntarios,

disputam-se logares arrisca-

dos na_ linha do combate e a

velhice encanecida e a moci-

dade em flôr-mocidade dos

campos e mocidade das esco-

las-oderecem-se e aprestam-

se para marchar.

O exercito. em que nós

não podíamos confiar absoluta-

mente, no dizer suspeito de

conselheiros suspeitos, brunin-

do as armas, espera, leal, dis-

ciplinadu.

E de novo os meus olhos

deslumbrados de sceptico, adi-

viuham lá ao longe, na fron-

teira :zaga de 'l'raz-os-Montes,

todos os soldados de todo um

regimento, responderem ao

chamamento do coronel, que

precisava d'umas dezenas de

homens 'para Vinhaes, dando

um passo á frente, unanimes e

abnegados.

  

  

 

    

   

 

  

  

   

   

  

Commovedor espectaculo.l

Não se estrangula assim a as-

piração d'uma patria, é em

vão que se pretende abafar as-

sim a alma d'um povo, d'um

povo que se ergue e que quer

viver.

E sente-se, ao presencial-o,

a communicativa fé n'este po-

vo que, em 5 @Outubro se li-

bertou e que tem diante de si

uma larga e fecunda obra a

realisar.

E ha-de realisal-a.

Tenhamos fé! Tenhamos

té!

Armando Marques Guedes.

_+-
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Assim como na alma do

povo se foi enraisando o

amor da patria, que fecundou

a Republica, assim no animo

dos reprobos chocou o ôvo da

conjura, que produziu a trai-

ção.

Aveiro não ficou indemne.

A phalange tambem ahi sentou

arraiaes. Tambem aqui se for-

mou um complot revoluciona-

rio! '

Tinhamol-o previsto e ti-

nhamos até começado, de ha

tempo para cá, a sentir os

seus effeitos.

Quantos no pego escuro

em que o franquismo se afun-

dou nos assignavam o jornal,

pois outro, e assim todos. '

Antes de mais ninguem

foi contra nós que assenta-

ram cartas, ameaças, insultos

de variada especie. Nada fal-

tou. A campanha foi até ahil

«I

De varios modos se evi-

denciava ha muito a existen-

rava para exterminar a herva

damninha dos republicanos.

E das suas muitas ramifica-

ções fazia parte uma parte da

gente da nossa terra. Custa di-

zêl_-o. Envergonha dizêl-o. Mas

é a inexorabilidade dos factos a

confirmei-o. E é corrente que

estava escripta muita coisa. No

plano geral dos conspirantes

entrava a deportação, o assas-

sinato, a carniticiua sangrenta

e hedionda. Todos tinham que

pagar a liberdade que se permi-

tiram de combater o regimen

doslatrocínios que felizmente

findou.Cá chegariam tambem.

Mas a Republica não assas-

sinou ninguem! «

Mas a Republica foi até á

generosidade de os deixar ir

para a fronteira, de onde nos

apontam as armas aos peitos!

Elles eliminavam os repu-

blicanos pelo assassiniol

Tudo está descoberto já.

«l

A prisão de algumas deze-

nas de cidadãos agora a cou-

tas com a justiça por esse paiz

alem pelo crime de sedição

poz a gente ao facto de coi-

sas verdadeiramente espanto-

sas. Tramava-se não só cou-

tra a integridade da Nação pa-

ra entregar o seu governo a

mãos estranhas, mas ainda

quantos o d-rolveram. Vinha

hoje um, am.;uhã outro, de-

   

   

   

 

ram baterias. Cá nos chega-

cia do complot, que e prepa-

 

contra a vida dos que fizeram a

campanhaheroica deõ de outu-

bro eque estão defendendoa Re-

publica.0sofñciaes do exercito

soffreriam morte ali'rontosa.

Dos civis inscriptos nas fileiras

republicanas não ficaria uma

fracção. A ordem era matar!

E creou-se, n'este genero-

so solo portuguez, quem con-

cebesse semelhante plano!

l›

Estão apuradas graves res-

ponsabilidades. Entre nós fa-

ziam-se reuniões que tinham

logar dentro e fóra da cidade.

Sabem-se os pontos em que se

tramava. Conheçam-se os cons-

piradores, descobriu-se todo o

tio da meada.

Já se encontrou parte do

armamento e estão na posse

da auctoridade documentos

importantes.

A carbouaria tem presta-

do relevantes serviços. E' o

mais valioso auxiliar da Re-

publica, que tem n'ella servido-

res leaes e desinteressados.

Na prisão dos criminosos

e na descoberta do trama san-

guinolento revelia-se decisão,

intelligenciae muita dedica-

ção. Vão muitas noites de

vigília e muitas canceiras

passadas. A Republica não

E ,podia parecer com tão 'leaes e

tão dedicados servidores.

i

Alem dos individuos de

que já démos nota no nosso

n.° anterior, foram presos n'es-

tes dias e estão incommunica-

veis nas cellas do antigo con-

vento das 'J armellitas,d'esta ci-

dade, o commerciante Antonio

Valentim Pedrosa, a serviço]

Joanna do Roque, a domesti-

ca Augusta Campos Ferreira,

o commerciante Albino Pinto

de Miranda e o famigerado

Campos Ferreira.

Não está ainda apurado o

grau de responsabilidade de

cada um. Sabe-se que foram

encontrados documentos de

prova evidente nas buscas fei-

tas em casa d'alguns, e que

uma parte d”elles, sujeita ain-

terrogatorios, tem feito reve-

lações curiosas.

Preside á. interrogação o

administrador do concelho, sr.

Beja da Silva, que, apesar

do seu mau estado de saude,

se não dá por cansado, auxi-

liando-o o substituto, sr. Luiz

Antonio da Fonseca e Silva.

Os presos estão guardados

por uma força de sargento, e

nas immediações do governo

civil, perto do qual está o

convento das Carmellitas, es-

taciona sempre bastante gente.

Conta-se que se fará maior

numero de prisões por que é

crescido o dos comprometti-

dos.

GlliPElrlllll VElGl - PORTO

22.8. de Santo Antonio. 24

Completo sorlido em chapeus e bonets de

todas as qualidades para homem e creançs, em

felll'u, côco o soda. Sempre ultimas novidades

uacionass e estrangeiras. Gunrdasoes magnifi-

cos para homem e senhora.

Eleganles chapeus de palha para o verão

Chique. tom e barato.

  

   

 

   

  

  

   

     

  

                  

   

  

   

     

   

  

  

«A Republica, em surtos

mszas, alcançou aproveitar os

fragmentos d'sxercito legados

pela monarchia e 053363 com

ellos uma potencia. o'dpÍ

orgulho é para a copacaban-

os mesmos militares de justi-

ficado desvanecimentOm-

Da Montanha

Assim é. O impressionan-

te espectaculo que ante os

nossos olhos se desenrola ahi

todos os dias, deslumbra. O

facho intenso que do alto illu-

mina as aguas e aquece_ ;os

cainpos,já se não ergue an-

te nós.

Mal se'rasgam no horisonte

as ultimas 'sombras da noite,

a massa immensa dos quarteis

sôa, já toda ella, a postos, an-

ciosa aguarda avoz da largada.

Mas passa um dia e outro dia, a

impa !iencia augmenta em ca-

da um d'elles e a ordem não

chega.

O calor com que toda es-

sa boa gente, essa heroica

gente recebeu ordem de apre-

sentar-se, recrudesce a cada

momentoquepassmTodosquh-

rem partir,todos querem seguir.

A Patria, a defeza da Patria oc-

cupa o logar de honra no seu

animo e no seu coração. Dis-

putam-se entre elles os logares

nas primeiras linhas. E' um

enthusiasmo, um patriotismo

que nada eguala, que a nada

se compara. Nas casernas ha

difiiculdade em contêl-os. To-

do o ar é pouco, todas as ruas

são pequenas, toda. esta linda

paysagem deixou de ter en-

cantos para elles. O sonho é

largar, é combater, é reduzir,

é esmagar o inimigo, que se

atreveu a olhar com olhos se-

diciosos para o solo querido

da Patria e a erguer contra a

Republica o gladin da vingan-

ça. Poder partirl Que anceiol

Mas o momento não che-

ga, a anciedade recrudesce.

Veem noticias de haver segui-

do um batalhão, uma nova

bateria, um novo contingente

de tropas. Então quasi se de-

sespera, e se não fora o res-

peito á 'disciplina e ao pres-

tígio do eommando, tudo de-

bandaria em demanda da

fronteira. Leões ;indomaveis,

escarvam em torno com de-

sespero.

Então veem para as ruas

e para as praças erguer nos al-

tares do seu ati'eoto enterne-

cidas saudações á Republica,

e levantar nos escudos fortes

da sua voz o grito de liberdade.

O canhão não falls mais alto,

não se ouve a maior distancia

cantam-lhes nos labios, solu-

çam de ardor e.commoção na

grandeza epioa do seu seio ge-

neroso. g.,

pitaes de sangue. Aberto por

duas senhoras p nobre exemplo,

outras o seguiram desde logo.

desperta. Quando oclarim rs-ç

A Patriae a Liberdade-

As proprias mulheres se offe-

receram para ir servir nos hos-

PElllPllllllll!

»eu *a

tar serviços. O calor _do

patriotismo ferve em todos OI

Corações portugueses. ,

Tambem o tenente de ¡ll-

  

_fanteria, sr. Costa Cabral,

chefe da secção fiscal d'esta

cidade, se oñ'ereceu ao minis-

terio da guerra para marchar.

O sr. Qosta Cabral é um dos

velhos republicanos e foi o

primeiro administrador d'este

concelho depois de 5 de outu-

bro.

I

q Estão actualmente mobili-

sados setenta mil homens do .

exercito portugues. Uma pe- -

doutrina parcella chegaria pa-

ra levar adeante dos canos das

suas espingardas toda a ma-

tilha acamaradada com Pai-

va' Couceiro pela reacção e

pelo franquismo.

Reouaram, porem, os

seraveis e os cumplices. A at- Ã

titude do governo e do povo

portugues lançou nas sua¡ .

hostes a contusão e o terror.

Vão de levada os traidor.,

compenetrados da inutilidade

dos seus esforços n'uma tenta-

tiva que os esmagaria aos prig

meu-os passos.

E' pena. Melhor nos for

ter cahído sobreobando aven-

tureiro rechaçaudo-o de ma-

neira a não deixar por lá ficar

nem a semente.

Uma vantagem houve: não

ser preciso gastar com eller um

tiro sequer de chumbo, e t'a-

zêl-os sumir para nunca mais

voltarem,apenas pela presença,

na fronteira, de algumas cen-

tenas de legionarios.

Bateram em retirada os

bandoleiros. A arrogaucia com

que se fizeram anunciar deu-

nos, porem,ensejo á esperiencia

feita: em pouco mais de duas

semanas pozo governo da Re-

publica em pé de guerra uma

força capaz das mais temer#

rias conquistas.

Muito pode o amor da pa-

tria, quando assim tão dedica-

dameute compreendido.

l

_; A As forças aquartelladajs

n'estes dias na cidade subiram

ante-homem do seu acampa-

mento para apercorreren n'u-

ma grandiosa manifestação¡

Republica. Já parte d'ellas o

tinha feito, de manhã, na esta-

ção do caminho de ferro. 6

chegada dos contingentes que

vieram reunir-se-lhe.

Desfraldando bandeiras

nacionaes e acompanhados do

seu illustre commanda'nte e '

varios otiiciaes da guarnição,

foram, cantando aPMugtmc,

ao governo civil, saudar nadi-

- no chefe de districtoo 'gover-

o 'da Nação e pedir-lhe seu¡ '

intervenção perante o sr. mi- '-

nistro da guerra para que os

mande sem demora 'para u

fronteira.

Fallou em seu nome o oo-

ronel Sarstield, agradeceu o

Raros se recusama pres- sr, dr, Rodrigo Rodrigues, q



 

   

  

       

  

    

  

    

   

     

    

  

                

   

  

   

 

  

  

  

             

  

   

  

   

  

  

  

  

  

    

     

  

  

   

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  
  

  

       

  

   

   

   

 

   

    

      

   

  
   

  

  

 

   

Estabelecer para o trabalho mu- It e anno, 14.- cadeira, o sr. Manuel

nicipal_ a tabella de 8 horas por Couceiro Bastos. 5.“ anno, tô.“ ca-

dewoberto dessa cidade_ ::liàázpàgitaa porem, a rigorosa lls- dlcira, o sr. Vasco Corrêa da lio-

, , . , cn.

== Nils commmmes 00ml' O cidadão presidente expor mais Potim-Faculdade de sciencias.

nuou a discussão de consti- a ideia de, logo que do ediilcio dos -6.' cadeira, (phlsica); o sr. An-

tuiçâo, fanando muito bem o Paços do concelho seja removida tonio Caldeira Pinto llebocho. 10.'

nosso dilecte amigo, dr. Adria- a m““ CÊde'ai 9°. das““ um? “dei"- (bmanicab 0 5"- 3050 Abel

no Pimenta. O ar. (lr-Barbosa sala a serviço de diversas collecti- Rebocho Vaz, distincto, com i7

_ vidades, taes como associações ope- valores.

0° Magal““ tambem está rarias, que ali queiram fazer ls Instituto industrial.-6.' cadei-

inscripto, e talvez ,faça a sua suas reuniões. _ _ ra, Malha 0mm“, o sr. um.” .

estreia na proxrma segunda- Acamara auctorisou maisoverea- cio d'Oliveira Marques. 7.- ca_ a

feira.
dor Manuel Augusto da SiWaaresolo deira, zoolo ia industrial, Fernando

= O 8,. tenente Costa Ca_ ver como entenda a bem dos interes- mas Am"“ E_

  

  

  

 

  

  

  

                      

    

   

 

    

   

  

  

  

           

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

   

 

  

    

  

  

de investigar ácerca do «com-

pronunoiou ainda um dos seus
plot-monarchioo- o o u ce ir al n

mais brilhantes discursos o ca-

pellâo do regimento. São to-

dos freneticamente applaudi-

dos. Nas ruas onde passa a

onda formidavel do soldados,

ouvem-se palmas e acclama-

ções ruidosas.

A camara municipal, que

'estava em sessão, veio á ja-

nella caudal-os tambem. Iam

nmforça de 12300 homens.

     

  

  

 

   

  

  

   

   

     

    

  

    

    

 

  

   

  

   

  

        

  

  

  

      

   

  

   

   

   

 

  

       

    

 

  

X Estiveram tambem n'esta '

cidade, de visita, o sr. dr. Agos- nl'.

tinbo Fontes Pereira de Mello, es

olarecido clinico em Vouzella, e seu como é natural, causou

sobrinho epplioado alumno da uni- › - _

versidadb de Coimbra, sr. Agorti- n esta 01d“? sensação a .no

nho Fontes_
va do assassmato, em Gavrâo,

do antigo conselheiro e de-

. REGRESSOS:

R
d P á d e to_ PUtadO regenerad

or, dr_ Jo..

egressou
o al' , on e s sé Caetano

Rebello,
natural

ve algum tempo, per falta de sau- .

de, a sr.ll Diolinda Duarte, uma de Anadfaa °nd9 é grande

das nossas mais gentis trioanas. proprietario. Era um apaixo-

kRegressou tambem do Para nado politico, algo desiquili-

o nosso patrioio, sr. Guilherme Pe- brado, e que se tomou fallado

 

*l ' e

"Logo depors o sr. gover- . .
_ _

. .

ao fez expedir os -e- d* por eus-r adbotar *gafe os, ehe- ::2: ::atras*assuste ,madrasta tratava::

;pintos telegrammas: . Downs' °°m ° 0° ebm ° 'Pau e a' fe da secção fiscal d'essa oida- bre impostos, concedendo-lhe am- classillcação de '18 valore's, o sr.

pla auctorisação para regular os

Tem experimentado sensíveis ter bifes», a ultima situação de, merecem” pm, ¡,. para a

respectivos serviços, e apurar da

melhoras o sr. Julio Ribeiro d'Al- pmgrüúm_

M"” Am““ de Pinhn, presedo

., Eat.IM presidente do governo da illho do nosso excellente amigo,

Repubiioo=Ltsboa
fronteira .

O e ' t d 2 tod e s meida di no it do rto. - - - -
› - -

.

Praca; ãldÊziãesfeSqtaGâ-Êo de olavzl- , s cap ão P0 Vlchmou'o um “ro um'
Jota. V'c'açaP enconirada Num m““ Sl'. Da“d José de Pinho.

I'M: e' girando numero de cidadãos, .PRMAS E T“ERMAS çoeiro, mag cousa¡ agora que 555
2# guns respellanses ao 903w dos “GPP.IGHÍI060.

- Os

“E em 9 "ir e este governo 01V¡ *- -
- '

3mm; e commerciantes industriaes e lavra-

“udu a Republica na pe““ do "u :seguiu para Caldellas, o nosso o mobil do crime fôr“ “m “to lnformaÇão loca' Encarregou o seu presidente de dores de S. .leão da Madeira. re-

:g
m

estimavel patricia, sr. Armando julgado mau do finado, que

da Sil" Peralta' aliás era ali muito estimado

o Dn' um“” “os“: pelos beneficios prestados

Partiu já. para a Serra da Es- áquelle concelho.

trella o er. dr. Alfonso Costa, il- O feretro Veio acompanha-

lustre ministro da justiça, que te- do Por pessoa¡ da ¡amu-m,

v '
. . . .

e uma despedida añectuosa pOr para o seu Jango no cem“eno

parte de numerosos amigos pes-, .

soaes e' politicos ao sahir, na quin- l (1° Cr“tor um Anadlat sendo

trt-feira, de Lisboa. o funeral concorrido.

representante, pedindo para lhe ser

oommuuioado que desejam ser man-

dados cumprir o seu brioso dever on-

de quer que a defeza da Patria e da

Republica o ex jam.

Sao esta¡ as palavras do illustre

oomm'andante, coronel Sarsñeld, _dita-

das perante todos os seus.. subordina-

dos e aoslamadae n'um delírio que

só o sincero e cego amor da Patria

ditam.

Sinto-me orgulhoso, como portu-

guez e republicano. de transmittir a

v. 91.- estes sentimentos e sauda-

ções-Rodrigues, governador civil.

parlamentar com o sub-Inspector presentando todas as forças vitaes

primario sobre a maneira de resol- do concebe de Oliveira d'Azemeis,

ver o pedido dos habitantes da representaram protestando contra

Quinta-do-gato, Sol-posto, Preza e a morosidade nos serviços de e¡-

outros, para o estabelecimento de petição de mercadorias e de baga-

ema escola primaria em local mais gens, na companhia dos caminhos

proximo d'aquellas povoações. de ferro do Valle do Vouga, por

Excursão a “'°¡r°.- falta de pessoal nas respectivas es-

Promovida pelo centro republicano laçõeãa 0 que motiva um grave

dos uma“, da oumes do porto transtorno tanto ao commercio co-

_devia realisarse amanhã uma cun- m0 33 indusmas d'aqueue con'

corrida excursão a esta cidade, Galho-

mas [icon adiada para o dia 16 ls PBHBÕÓI--Mem de

por motivo de no dia 9 se reahaar outros, apresentou tamben requeri-

outra excursão a linda Vianna do mento pedido de pensão ecclesias-

Gaslgllo, wganisada pela commis- tica 0 prior de Bclazaima-do-cbão,

são protectora das escolas demo- concelho de Águeda-

cmucas_ Vão redoctindo melhor, os re-

Acompanha.a o grande demo, vereudos parochos do districto.

crata, dr. Alfredo de Magalhães. e Theatro-ave¡renao.-

grande numero de republicanos, Não nos enganam“ quando pre“.

que veem, em excursão ollicial, mos que iriamos ter ahi duas noi-

eãlreilar. mais 03 13908 de confra- tes cheias, pois ell'octivamente a

ternisaçao que unem as duas ci- notavel (tour-náo Angela Piuto,›

dades liberaes por excellencia, o deu-nos a decantada Lagartí-.ca,

Porto e Aveiro. que por signal não merece tanto

O aCeutro-escolar-republicano› brilho em que a grande artista

Prepara'lhef um¡ festiva e condi- mestra toda a pujança do seu enor-

gpa recepçao, constando que, além me talento, sendo secundada por

dum comicw_ que é natural se ¡'88- Carlos d'Oliveira, um bello actor

lise no Jardim-publico, haverá um de largo futuro, n.1, Luiz Pinto e

passeio iluvral, etc. _ outros, todos concorrendo para o

Daremos o respectivo program- exito do conjoncto, sendo muito

ma logo que elle seja confecciona applaudidos; e a pochadg, Íhwdo-

do. Notase grande enthusiasmo ro (3' c.', uma salgalhada carnava-

no elemento democraticor. por esta [caca, em que a euljlabrada Angela

visita dos seus camaradas por- patenteia exuberantemente a sua

tuenses. veia artística, exiliando explendidas

lotou-O Collegío Mondego, toüeltee, colhendo muitos applausos.

dll o nosso estimado camarada O' A mesma companhia 888m“

Gazeta de Coimbra, conta até quar- para o Porto e Oliveira d'Azemeie.

“Jam uma), com perto de qua- voltando aqui na quarta-feira (12

reuta approvações de alumnos seus, do corrente) para dar novo espe-

no iyceu central e outras escolas ctaculo com a uotabilissima peça

d'aqueu¡ cidade_ | a de Marcelino de Mesquita Dór- cu-

D'esae numero fazem'parte Os ?remar que le¡ Brenda 30000390

ñlhos do conhecido professor da pois é uma pagina da vida intima

Murtosa, sr. Bernardo Maria da Sil- social masislrelmente traçada, e

va, um que completou o 3.' anno em que a genial artista, Angela

da Escola-normal e outro o 4.' do Pinto tem uma soberba creação.

.yoga, Fecha o espectaculo com a en.

Caso para telicitações, d'aqui graçadissima conferencia por Ange-

lb'as enviamos, bem como ao di- la Pinto: Abaixo os homens!

gno director do Mondego, nosso ve- Qua não falte ninguem.

lho amigo, sr. Diamantino Diniz “emu-.mento. .m

Ferrelra- Drum-Por iniciativa do nosso

LISBOA-Faculdade de scien- estimavel amigo, sr. dr. Pedro

cias._Desenno, 2.o anno, o sr. Virgoliao Chaves, illustre e acti-

Fernando de Vilhena Barbosa de vissimo presidente da commissão

Magalhães. municipal d'Ovar, acabam de ser

Faculdade do agronomia.-l.° realisados grandes melhoramen-

anno, chimica geral, os srs. Augus- tos para aquella villa e concelho,

to Buella e Aralla Pinto. pois fechou contracto com uma im-

Instituto de votem'naria.--5.° portante casa para a illuminação

anno, llygieue,osr.Autonio Tavares eletrica da mesma villa e tração

Lebre. pelo mesmo systems para a praia

Cortinas-Faculdade da direito. do Furadonro, em vantajosas con-

-1.° anno, 3.' cadeira, o sr. Au dicções.

gusto Moita de Deus, distincto, com lla muito tempo que Ovar não

16 valores. 2.' anno. 4.' cadeira, tinha um administrador de tão lon-

os ara. llenrique Souto Armese Au- gas vistas e fecunda acção a bem

tonio Gonçalves Videira. 6.' cadel do seu desenvolvrmento material e

ra, o sr. Fernando Ruella Candido. moral.

.e Folhinha aveia-en-

BB (ISIO).-Dia 7 de julho-

Ao tocar a [iuados na torre da

egreja de Arade, Ovar, é colhi-

do por um sino o sachristão, que

morre instantaneamente. '

Dia 8-São botadaa algumas

das salinas da nossa ria.

l Arrefece o tempo.

Dia .9-.tpparecs enevoado o

dia.

a* Parte para Vtanna do Cas-

tello o grupo scenico Tricanas e

gallitos, que obtem extraordinarias

ovações.

Camas-a municipal.-

Sessão ordinaria de 6 de julho de

19H.

Presidencia do cidadão dr. Car-

los A'berto da Cunha Coelho. Com-

parcceram os vogacs Vicente lio-

drlgucs da Cruz, Manuel Augusto

da SniVa, Pornpilio S. e'. liatoila e

Manuel Rodrigues Teixeira Ramalho.

Acta approvada, em seguida ao

que foi lido o exped-ente, constan-

te de ollicios e requerimentos, sen-

do os primeiros:

Das juntas-de-parochia de Ce-

pellos, Couto de Esteves, Macinhata

do Vouga e Pampilhosa-do-botão,

declarando não poderem contribuir

para a elevnção do lyceu a central;

*E os segundos:

De José da Fonseca Pral, Hen-

rique Pereira Campos e Mannes

Nogueira, solicitando uma porção

de terrenos em São Jacintho, sen-

do-lhes mandado juntar a respecti-

va planta;

Manuel Rodrigues da Rocha, de

São Bernardo, pedindo licença e

alinhamento para uma construcção

alll;

Florindo Nunes da Silva, paro-

cho do Souza, requerendo auctori~

sação para fazer um encanamento

d'aguas para propriedade que pos-

sue no Chão-dos-cortiços, contiguo

a um caminho publico, o que lhe

foi permittido; e

Emilia Rosa, d'esta cidade, pa-

ra entrada da menor Ermelinda,

filha de Thomaz llavara, no Asylo-

escola, sendo altendida.

Eraminada a nota de fundos no

cofre municipal e que accusa a

existencia d'nm saldo de 3076831

reis de conta do Asylo, e o de

3935723 reis de conta do munici~

pio, tomou a camara as seguintes

deliberações propostas pelo seu pre›

s dente:

Solicitar a auctorisação superior

necessaria para fazer a desamorti-

eação dos seus force e proceder a

venda delinitiva de terrenos em

São .laciutho, para com o seu pro

duelo poder fazer face_ á divma

municipal e iniciar trabalhos que

até hoje não tem podido realisar

por falta de metes; e

 

Ex.“ ministro da guerra.

O regimento do 24 com o seu oom-

mandante, oñicialidade e praças além

do todos os soldados e oñiciaes do

esquadrão de cavallarin, vieram, n'u-

ma manifestação oommovente de oa-

lor e sinceridade, saudar o governo

na pessoa do seu representante e es-

pecialmente pedir-me para expôr a v.

01.' o desejo de seguirem,sem demora,

' odde seja preciso o seu esforço em

defeza da Patria e da Republica, obe-

decendo apenas no seu espirito disci-

plinado a contra ordem recebida para

nao marcharem amanha. Sinceramen-

te me orgulho de transmittir a v. 01.'

este pedido.=(a) Rodrigo Rodro'guu, go-

vernado civil.

A resposta não se fee, es-

perar. A' tarde recebia sua ex.“

a seguinte communicação:

Governador civil-Aveiro.

Com todo o agrado e entbuoiasmo

recebeu o ministro da guerra o tole-

gramma de v. 01.' em que lhe é parti-

oipada a calorosa e vibrante manifes-

taolo feita em honra da Republica

pela guarnição militar d'Aveiro. Tal

manifestação não causou eurpren,

pois :o ministro da guerra sabe bem

o patriotismo, valentia e lealdade que

oaraoterisam o oommandante militar

o toda a guarnição d'Aveiro, junto da

qual pode a v. ea.“ seja interprete do

seu a adeoimento e saudações.-0

LISBOA, 7-7-911. quasi copia da constituição

Nas constituintes¡ brazileira. O dr. Macieira foi

Um notavel dis- muito apoiado.

011850 e uma Ca- A discussão continua, e

naStrada de doou' esteve algo animada princi-

ãieãàlóoeSs-;NÊÍtfrãlãgip
almente quando se tratou do

notas
voto pela morte da ex-rainha

D. Maria Pia, sendo apenas

Na sessão de quarta-feira registado na acta.

foi notabilissimo o discurso do == Acha-“ em Estarreja', a

sr. ministro dos estrangeiros 5m de syndica¡ a escrevam-

sobre a situação internacional nha de fazenda d'aquene con-

d¡ “Wim Pro““ndndo entre celho, a cargo do sr. José

os enthusiasticos aplausos da Math da Silva Pereira, o gr_

“semblehi POia 5- 93-' f°i dr. José Paulo Menano, digno

um verdadeiro homem d'esta- inspector de fumaça¡ de 1,l

do. No expediente ñgurou classe.

uma 011mm“ enorme de re' =0illustre ministro da

queri'Pentosi P01' 'Odin 05 mí' justiça, sr. dr. Alfonso Costa,

“late"“i d° f°8°5° dep“mdor d'uma energiainquebrantavel,

Dantas Barachos Priucipiando apareceu de surpresa no seu

“1““ °gmn°t°'5à C“'d°'°"n'j°" Pei“ que dizem respeito á gabinete oonferenoiando com

Os “mad" põem na d' “alça” d° “'re¡ D- MMWI' o secretario e hontem partiu

“de a “0m “leg” que e"“ - N85 00mm¡555°5 de 198m““ em automovbl para a Serrada

tem lido 11'68“38 dias- A pO- ção e estatistica e da guerra, Estrella.

pulaçâo não lhe regateia as foram eleitos os nossos queri- :causou aqui surpresa e

'na' sympathiu' d“ “migmi 6"- Bath““ de indignação a noticia da des-

g-f-'e-_É'gg
M3331““ ° Vi°t°riu° G0' coberta do «comploto monar-

Cartões de Visua dínlm'
chico, e da prisão dos conspi-

' - Na sessão d”hontein, além radores paivantes, que -na

'. “NIVERSAMOS da _cavaqueíra forçada antes sombra engendravam o mais

_ Falem “003: da ordem do dia, tra- tenebroso trama, segundo se

S H°J°› 3 51'" D- R”“ de J“” tou-se de discussão da Cons- afirma, Os carbonarios d'aqui

@238mm a ar., Mam a¡ Luz tituição, fallando o sr. Corrêa estão radiantes, e satisfeitis-

de Lemos, presidente da com- almOS pelos bons serViços dos

Cabral Pessoa. , _ . .

missao constituinte, em se- seus denodados camaradas

Alem, a sr.l D. Maria dos Pra-

aeres Faro, Torres-novas; ensisrs. guida, da tribuna, o grande d'ahi.

Fernaêdo EmErlio Pereira de Vilhe- orador' dl.. Alexandre Braga, :Realisowse a ultima teu_

n* agem ::tra Am. Di., quenaocom alguna Detergente da

Antunes, Emma Adelaide Rodri- Ponha do pI'OJectO, apresen- D. Mana Leopoldina Furtado

gues Coelho; e o sr. José Brandao tando novos alvitres, que são de Mendonça Mattos, que se.

de Bm“
“Nilo @OutrariadOG-

gue brevemente para a sua

' "sumu
A seguir faz uso da pala- casa e quinta da Granja, em

Estiveram n'estes diasem Avei- "a o n°880 dilecto amigo, dr. Celorico da Beira, e sua¡

Antonio Macieira, que profere gentis e interessantes filhas.

um substancioso discurso, = O governo vae nomear
ro os srs. dr. Pedro Virgolino Cha-

añrmando que o projecto é juiz de direito, encarregado

     

ves, Manuel Maria Amador, dr.

Eduardo Moura, dr. Diniz Severo,

dr. Aurelio Marques Mano e esposa,
M

M
#

#
#
3
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Plilillüli MATERNU
SEGUNDA PARTE

-Craducção de José Beirão

' '14%.',

'_ ' Um, anjo na terra

 

caremos conhecendo pelo no-

me de Julio de Monforte, con-

servou-se com os olhos crava-

dos no rico e elegante piano

de Clotilde. '

Subito, uma imprudente e

furtiva lagrima brilhou nos_

olhos de Julio, e comquanto

diligenciasse enxugal-a disfar-

çadamente, não passou desper-

cebida a Clotilde. Aquella la-

grima encerrava sem duvida

uma historia dolorosa.

Clotilde, creança cheia de

mimos, mas com uma alma de

anjo, senti uma curiosidade ír-

resistivel de saber o motivo

porque o seu protegido se en-

ternecia ao ñtar o piano.

A filha do general chamou

de p'arte o pretendente mais

idoso, e entregando-lhe a oo-

cultas algum dinheiro, disse-

lhe em voa baixa:

se com uma distincção que

bem mostrava não ser estra-

nho aos usos da alta socieda-

de; e não só lhe agradeço em

meu nome, como no de minha

velha mãe e de minha querida

irmã; ellas mostraram desejos

de vir comigo para melhor pa-

tentear o seu profundo reco-

nhecimento, mas nâo consenti,

temendo que viessem importu-

nar. . .

-De modo algum; a sua

familia pode vir quando qui-

zer. O meu maior prazer é ser

util ás pessoas dignas e des-

graçadas.

-- Eu egualmente agrade-

ço, disse o outro pretendente

em tom commovido, em nome

de minha mulher.e de meus

filhos; a sua protecção, minha

senhora, veio salval-os da mi-

seria.

quuanto o segundo pre-

ten dente expressava o seu agra-

decimento, o outro, a quem ii-

maneira de cacheuez, que lhe

occultava inteiramente a falta

da camisa. Apesar de tão pa-

tente pobreza, o infeliz moço

trazia luvas e os seus cabellos

estavam penteados com uma

certa elegancia. O rosto, pal-

lido e triste, não era falto de

belleza; os seus olhos negros

e rasgado estavam velados por

essa melanoholia que a des-

graça imprime n'uma alma

sensível.

O outro pretendente era

um iypo mais vulgar, menos

distincto, e a sua edade devia

regular pelos quarenta annos.

Clotilde observou um mo-

mento aquellas duas victimas

da desgraça, e disse-lhes de-

pois:

-Tenho que lhe dar-boas

noticias; meu pae prometteu

dizer o dia certo; teu pae pode senda que o dedo do infortu-

por acaso não alcançar o que nio lhes traçou na terra, oc-

deseja em tão breve espaço. cultando a ausencia da cami-

-- Ora adeus! meu pae sa com o laço da gravata feito

consegue tudo com este gover- com certa eleganoia, as manei-

no; deu-me a sua palavra, e ras e a distiucção não se per-

ha-de cumpril-a.
dem nunca. O rnfortumo pôde

E Clotilde, vendo chegar despedaçar a roupa, o coração,

á porta os seus añlhados, ac- a fé e a esperança, mas nun-

crescentou com voz suave: ca as maneiras distinctas, por-

-Entrem, entrem. que essa condicção está cnc-ar

Os dois individuos que en- nada no sangue, é uma segun-

traram no gabinete bem mos- da natureza que só se extin-

travam no rosto e no fato o gue quando aquelle que a pos-

que se chama pobreza enver- sue exhala o ultimo suspiro.

gonhada.
Os dote pretendentes avan-

Só em Madrid se encon. çaram timidamente alguns pas-

tram certos types, só nas gran- sos; as suas botas tombadas,

de¡ cidades se vêem esses ros- pareciam como que envergo-

tos pallidos e abatidos, mas- nhadas de pisar aquelles r1-

cla de fome e de distincção, cos tapetes _

recordação viva d'w passado O mais novo trajava de

de opulencia e d'um presente luto, mais o casaco, de um ne-
l

de miseria, lucta titanica entre gro avermelhado, bem mos- collocal-os antes de tres dias.

ao saberem que d'aqui a tres as necessidades da vida e o trava .que _fora tinto por um - Muito agradecido, mi-

dias estarão empregados decoro social, futuros suicida. mau tintureiro. Trazia no pes- nha senhora, apressou-se a dr-

_seúa Prudgme 95° um quq atravessam “a espinho“ ooço um pedaço de lã preta, a zer o mais novo, inolinando-

 

III

Um pouco de musica

'Abi dize-lhes que entrem.

E Clotilde, dando um bei-

jo 'ruidoso na sua ais, accres-

contou:

, -Qando tenho a dar al-

guma boa noticia, sinto um

prazer infinito no coração.

. - -E' o que sucoode a todos

É __ que possuem uma alma tão

boa, como a tua.

- Que immenso prazer

vão sentir os meus protegidos

(Continua.)

1



cada de processos montou

para chegar a adquirir a idél

á qual corresponde a pala".

impressa.

E' por isto que o emprego

dos livros torna faiigante e

lento o ensino. Ao estudo por

meio da leitura deveriam su-

bstituir-se na medida mais

larga possivel a observação

lhetes de França para as nossas li“Camneão.. nos campos

colonias.

A mesma companhia vem de

adjudicar às casas Corys Tradings

0.“, Limited e O. llerold & 0.“. o

fornecimento de 6:000 toneladas

de bi'ithles à primeira, e l0:000

do cãrváo allemão à segunda.

Pela imprensa.- Parece

que ojornal ltsbouense o Dia reap-

psrecerà pouco depois de ser vo-

lveiro e \Hannah-Pa

recc que seinpre foi resolvido, pe-

las associações interessadas, que a

excursão à l'ovoa de Varzim, como

passeio dc Confraternsação entre

viannenses e aveirrnses, se ell'e-

ctua no dia 30 do corrente mes.

Por aqui vae ja um grande entbu-

siasmo por esse magniñco passeio,

estando por ahi espalhadas inno-

meras inscripções. 0 Club dos-gat-

litos trabalha aiauosameute.

              

A hygíenc da vistaPlillJEliill llE lillSTlTlJllilill
-___

_  
   

 

Depara-se-nos no «Citte-

rary Digest» o resumo de uma

importante conferuncia do dr.

Park Lewis sobre a hygiene

da vista. En r.: outras coisas,

Park L..wís exitminc a influen-

(Conclusão)

§ unico. A inobservancía doa presidenciaes, os ministros iicarão

prec-itos contidos n'est-3 artigo ouioonjunctamente in'vcstidos na pleni-

no ontem-'dente importa, dc pleno j tude do Poder executivo.

 

a'oisi ír'i. ..

“da L 1 “u cd( direito, perda do mandato e annul

  

  

  

 

Caminho de fer-ro do

Valle do Vouga.-Segundo

nos consta,estã prestes a ser inau-

gurado este caminho de ferro, en-

tre Albergaria-a-velha e Aveiro, por

Aguada. Depende da conclusão da

ponte sobre o rio Vouga, em Jalafe.

Vae ser publicado um importante

decreto regulamentar do serviço

4° PMa e medmas- Do Conselho nacional

Modifica as épocas em que

se devem fazer as alerições; esta- Art. 15.“ Os deputados ao Con-

belece regras sobre as nomeações selho nacional são eleitos por tres

referidos.

   

' "9.03 e medula" _ lação dos actos e contractos n'elles presidente da Repubma o cidadão

portuguez, maior de 35 annos, no

pleno goso dos direitos civis e po-

líticos, e que não tenha tido outra

nacionalidade. l

   

   

 

Att. 30.“ Só pode ser eleito

Art. 31.“ São inelegiveis para

cia dos systemas de educação

hoje cm nsti, sobre a conser-

vação da vista, chegando a

conclusões muito pessimistas.

(Nas nossas escolas abu-

sa-se dos olhos das creanças»

directa dos objectos e a sua

descripçâo feita em vos alta

pelo professor. ,

Por este motivo a com-

prehensão iornar-se-ha mais

feed e evitar-se-ha o excessi-

   

     

   

 

   

  

   

  

   

  

  

  

  

      

   

  

        

   

  

    

  

   

   
   

      

  

  

o csrgo de presidente da Republi-

ca:

a) As pessoas das familias que

reinaram em Portugal:

b) Os parentes consanguíneos

ou atins em 1.o ou 2.° grau, por

direito civil, do presidente que sae

do cargo, mas só quanto á primei-

ra eleição posterior a esta sahida.

Art. 32.° O presidente eleito

que fôr membro do Congresso p'e'r-

de immedíatamente, por effeitp da

eleição, aquella qualidade.

Art. 33.0 O presidente é eleito

por quatro aunos e não pode ser

reeleito durante o quatriennío im-

medíato.

0 presidente deixa o exercicio

das suas funcções no mesmo dia

em que expira o seu mandato, ss-

sumindo-as logo o eleito.

Art. 34.“ A tomar posse do

cargo, o presidente pronunciarú,

em sessão oonjuncta dos Conselhos

do Congresso, sob a presídenoía

do mais velho dos presidentes, es-

ta declaração de comprommisso:

«Adirmo solemnemenie, pela

minha honra, manter e cumprir

com lealdade e fidelidade a Consti-

tuição da Republica, observar as

leis, promover o bem geral da Na-

ção, sustentar e defender a integri-

dade c a independencia da Patria

portuguesa»-

Art. 35.0 O presidente não po-

de ausentar-se do territorio nacio-

nal sem permissão do Congresso,

.sob pena de perder o cargo.

Art. 36.0 O presidente perce-

berá um subsidio que será lixado

antes da sua eleição e não poderá

ser alterado durante o periodo do

sou mandato.

§ unico. Nenhuma das proprie-

dades da Nação, nem mesmo aquel-

la em que innccíonar a Secretaria

da presidencía ds Republica, pode

ser utilisada para commodo pessoal

do presidente ou_ do pessoas de sua

a qual deve tlcar concluida até ao

tim do corrente lnPZ, esperando-se

que jà oo dia l5 de agosto seja

'v aberto ao serViço publico. 0 traje-

cto d'esta linha tem panoramas lin-

dissimoerntre a ponto da Raia e

Agueda e'entre a Mourisca a Jalal'e,

são surprehendentes e encantado-

res. it' do estrema necessidade a

constrocção d'nms ;ponte no sitio

ds- passagem da barca d'Almiar,

para dar acccsso a estação da Pon-

te da Raia.

v Com relação ao ediiicio que se

anda a construir perto da estação

do ,caminho de ferro da companhia

nacional, não é para estação, mas

sim para depoente de machinas etc.,

pois a estação espera-se que seja

no Bojo, se a companhia conces-

sionaria conseguir atravessar a li-

nha d'aquella, que lhe faz uma
_

guerra desenfreada.
De 8a 9 registar-senao algu-

Irrigações. - A camara mas chuvas e tormentas na penín-

municipal deu agora mais desci.- suis, especialmente desde Portugal o Conselho “cpm“, o 00mm“,

volvidamente ao serviço das irriga- e AnJaluzía ao centro. dos municípios sera renovado em

ções das ruas. Em 10, Chuvas 8 lormemasi metade dos seus membros.

«Recreio-artistico». “SWING 86'395-
l.” Para a primeira renova-

_Reina enthusiasmo n'esta llo- Em ll; Chuvas¡ Prinúpalmeme ção do Conselho dos municípios

rescecte associação local, para a desde o Cantabrioo e centro ao decidirá ssorte sobre os membros

GXCUÍ'SãO que se projecta levar a Mediterranea.
que devem sair e nas subsequentg¡

elIeito n'um dos primeiros domin- Em 1'2¡ alguns ChOVÍSCOS¡ na a antiguidade da eleição de cada

proximo. constando metade oriental da peninsola. um_

' Em melhorará 0 estado at- Se o numero do¡ deputado¡

do caminho de ferro do Valle do mospherico. d'este Conselho for ímpar acres

Em “a aPl””mmnaül'se da E““ centar-se-lhe-he uma unidade e o

"093 73““ (“99'35“39s do Miami' quociente da divisão por dois indi-

co) havendo alguma chuva em Por' cara o total da primeira renovação.

tugal e na Galiza, estendendo-so § 2_o 0 deputado dos munioi.

30 cem-T0 da Damn-Wit pios, eleito em substituição de ou-

Em i5 Chuva. especmmeme tro, exercerá. o mandato pelo tem-

deSÕe 03089-930 cem-"0. po que restava ao sustílnido.

Em tos-no do. distri- Art. 18.° Ao Conselho dos mu-

cto.--Envo|veram-se em desor- nícipios compete privatíVamente ap-

dem, ein Aguada, Daniel Fernan- provar ou rejeitar, por votação se-

des de Aràde e Antonio Domingues, creta, as propostas de nomeação

cunhado: e visinlios, do logar da dos governadores geraes ou com-

Serra-de-cima, e parece que o pri- missarios da Republica, para as

meiro so 'por milagre poude esca- províncias do Ultramar, e dos jui-

par à brutalidade do agressor, que zes do Supremo tribunal de jus-

lbe descarregou'nma enxadada na tiça.
-' ›

dos aleridores; permitte o uso de annos.

medidas de Vidro o expõe a forma Art. 16.o E' pravitivn do Con-

que devem ter essas medidas, pro- selho nacional a iniciativa:

hibe o uso de copos não aferido~ a) Sobre impostos;

para a venda do líquidos como lei- b) Sobre a ñxação das forças

te, etc.; manda fazer as aferíções de terra e mar;

lóra da sede dos concelhos; isenta c) Sobre a discussão das pro-

da aferição annual os celleiros, ade- postas feitas pelo Poder executivo;

gas. etc. e reduz as taxas de ale d) Sobre a pronuncia dos mem

ridor.
bros do Poder legislativo e do

pe|a ¡ustrucçã°__g n Poder executivo, de accordo com o

consequencia de ter cresCido con dlSPOEW_ na Present? _CODdtllglçãOj

sideravelmente o serviço, vão ser e) bObre 8 ?GWS-10 da bons“-

augmentados os círculos escolares (“1930;

e portanto o numero de sub-inspe- f) Sobre a prorogação e o adia.

cloreg,
mento da sessão legislativa.

_ Pre'üã" d° “FMM” Do Conselho dos muni-

Diz o meteorologo Sfeijoolli 00m clplos

referencia ao tempo provavel nos

ilias que vão correndo, na penin

suis:

-n'esta phrase pódem resu- V0 “namo do' Olho"

uma“, as ¡dg'ms do medico Hu alguns annos uma com-

americano-que étambem um missao de Nadie“ 0 de 0°'

exímio oculista-sobre tãogra- Wim“ fui encuregad¡ de

ve questão. Com os tnetho los 97003“? a uma i““Pecção n“

pedagogícos acinaes os estn- 85001“ de Num-Yo'ki P“l

dantes deve n te, os 01h05 5. veriticar as oondicções visusesj

105 sobre a. Mn“ dos li- dos ttltllDHO". Foram lamenta-

vros durante seis apito horas Wit! “5 @On'mmçõem

por dia: e isto é absolutamen- Mr. Pask Luvvis associa-sa

te excessivo. Os olhos cançam- ás conclusões formuladas por

se, _a vista enfraquece e dete- aquella commissâo, que pos

riora-se. O emprego dos ocu- em relevo a necessidade de

los é um palliativo, não é um cre-ar uma ñscalisnção medico-

remedio. Por outro lado, não occulista permanente sobre o

pótle ser motivo de satisfação andamento das escolas, com

a cortesia de que se está pre- exame períodíco das condições

parando uma humanidade com visuaes dos alumnos, dando

oculos. indicações uteis acerca do pa-

_«As associações operarias pel e dos caracteres typogra-

limitaram a oito horas o dia phicos que se deveriam em-

de trabalho, coisa muito;acer- pregar para os textos escolares,

tada no ponto de vista da hy- da posição do estudante du-

gíene, e no amianto, nós obri- rante a leitura, da illuminn-

gomos os nossos ülhos, du- ção mais conveniente, assim

rante o periodo da formação como outros conselhos doem

do seu organismo, a manter dos meios que se devem 0m--

em_exareícío, o mais vital e o pregar para preservar a facul-

mats impressionavel dos sons dade visual das crcançss que

orgãos durante oito horas por frequentam as escolas.

dia, e, ás vezes mais. Os olhos

das creanças não pódem sus-

tntar sem prejuizo um esfor-

ço tão prolongado . . . o,

Estas observações levam'

mr. Park Lewis a declarar

absurdos os systcmas peda-

gogicas que hoje se emprc- _

gam nas escolas americanas. dommg°t ~9 do 00"“"

Actualmente a inatrucção e a te' pela' 10 h““d'

educação das creanças ba- manhã, '0 ha de vender em

saiam-se essencialmente na hasta pnblica,na cerca do sn-

   

              

   

                 

  

  

   

   

 

  

  

   

  

  

   

 

  

 

  

  

 

   

   

   

      

  

  

                 

  

Art. 17.0 O conselho dos tunni-

cípios é eleito por seis annoa.

Todas as vezes que houver de

se proceder a eleições geraes para

  

   

     

   

  

  

  

0 ¡alo-.lá estão sendo bola-

das algumas salinas da nossa ria,

e por isso ha sal novo.

A proposito, vemos na impren-

sa que a sabido d'este genero, o

principal artigo de exportação de

aveiro, se está fazendo em grande

escala pela estação do caminho de

ferro da Estarreja, que é mais ba-

rato; mas esse desvio da estação

d'ests cidade traz grandes trans-

tornos ã vida local, e por isso é

conveniente adoptar alguma medi-

ds tendente a obvisr a esse incon-

veniente. A associação commercial

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

AZ-SE publico que no

le comprehendesw ° 89|¡ dever cabeça dando lhe ainda com o ca-
__

- - _

devia ser s primeira a tomar a inl- bo da 'mam pelo corpo, Do Poder executivo familia. . 1??“ 4°“ 1”'°“› 9“ 3? 00“- tlgo Convento de Jesus, os

oiativa da resolução de tão m0- ¡ O lavrado, Manuel manso,
Art. 37.o O presidente pode Bl era como o meio mais ad- fm““ pendentes al¡ um.“-

. . . Art. 2h.” A auctoridade dire-

de O's'da'nbelm' que ha mas se' ctoria dos negocios internos e ex-

39'3 com ° WP“” de bo“" com ternos da Republica portuguesa se-

“)“hot para a fem' Fla Palhaçat se" rá. exercida pelo Poder executivo.

i'u'se maçado _da wma/'13 e 16m_ Art. 26.0 U Pod-.er executivo é

Mondeo“ “b" para o carro de" de delegação tempui'aria do Poder

tando-se sobre os sacos, onde ador- legmaüvo. 0 0h43 (peste Poder

me““ profundamente' A“? madru' exercerá a acção presidencial nas

gada, no dia seguinte, to¡ encon- relações genes do Estado_

irado estendido na estrada, perto Art_ 2-“ O chefs do Poder

do 1053'_d° ASMSÍDOH' conceth executivo, nas relações gomes do

de Ol'velra do Baum! sem sem" Estado, tanto internas como exter-

dos, como morto. ' nas, representará. a Nação como

Cahira do CHI'IO ÍÍCRUÚO logo 85- Presidente da Republica, port“.

tirado na estrada com ferimentos gua“,

na cabeça e P010 COTPU' F0¡ 000' Art. 28.° O Poder executivo é

duzido a casa e ÍlCOll em ¡ral-3- exercido pelo Presidente da Repu-

mento. blica e pelos ministros do interior,

confepgncia._0uvimog da justiça e cultos, das finanças,

que o sr. .loão dos Santos Silva, da guerra, da marinha, dos nego-

antigo e honrado capitão da mari. oíos estrangeiros, da educação na-

nha marcante, pediu a sala grande cional, do Ultramar, da agricultu-

do Club dos gallitos para all¡ reali- ra, commorcío e industria, e das

sar uma conferencia.
obras publicas e communtcações.

Deve chamar crescido concor- _â unico. augmento ou demi-

rencia de espectadores.
nnição dos ministerios não é mate.

contra a deb¡¡¡dade e ria constitucional.

para sustenta¡- as fas--

ças.-ltecommendat
nos o Vinho

nutritivo de carne, de Pe.er Franco

da 0.“, por ser o unico legalmente au-

clorlsado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

ellicacia, para enriquecer o sangue

elevsntar ou sustentar as forças,

centeuores dos mais distmclos [ne-

dícos. Um calíx d'este vinho repre-

senta um bom bife.

____-+_
_-_“

D. Maria Pia

Morreu em Turim, inespe-

radamente, a ex-rainba de

Portugal, a sr.“ D. Maria Pia

de Saboya.

Alma banhada de luz ins-

piradora, soube ser mãe e fa-

zer-se respeitar por acrisola-

das virtudes.

Soffreu ultimamente gran-

des desgostos. Mas viveu n'u-

ma grandeza a que poucas

mulheres tem escondido.

Paz a sua alma.

quado para transmittir o sa- . . .

bel_ de um cerebro a outro. tes, e bem assim differentos

E' um erro grosse¡ro_de_ lotes de lenha velha.

clara o occulista americano_ - -

a palavra impressa é demasia- Aveiro' 5 qejulho de 1911'

damentc differente da* coisa

que ella deve significar. Não é

senão um signal representati-

vo da palavra falada, que por

sua vez é um ;symbolo d'essa

coxsa.

Engenho

Os livros não nos dão, 'Y TENDE-SE um quasi

portanto, senão os signaes dos “OVO, em magníficas

symbolos das coisas. E' pois, COHdÍQÕel-

necessario uma série complí-l Fallar n'esta redacção.

ser destituído pelos dois Conselhos

reunidos em Congresso mediante

resolução fundamentada e appro-

vads pela maioria de dois terços

dos seus membros e que clarsme n-

te consigne a destituição, ou em

virtude de oondemnaçâo por crime

de responsabilidade.

mentoso assumpto, pois parece que

s companhia tem leito ouvidos de

marcador a tal respeito.

Pascoa-0 mar tem con-

tinuado a ser bom, produsindo al-

guma sardinha. Na quinta-feira bou-

ve sbundancia de robalos, corvi-

i nas, e raias, na Gosta-nova.

.o De lóra tem vindo bastan-

te pescado frescal e estão à des-

carga, no Caes do Rocio,quatro ca-

biques com peixe salgado.

Consumo publlom-A

cidade conssumio no mez do junho

iindo 23:489 kilos de carnes ver-

des, produzidos pelo sbatimento de

H7 bois com o peso de 22:710

k'los; 9 vitellas com o de 391; e

33 carneiros com o de 388.

Canna-Parece que estamos

sobre uma zona torrida o de baixo

d'um sol africano. lia muitos dias

que isto é assim, sem se ver espo-

rsnça de um dia menos quente.

As noites toleram-se e muita gente

sao a rua para apanhar a brisa

que corre. '

¡cuidados-lá
apparece-

ram as primeiras vagens ejã de

Lisboa para ahi vieram as primei~

ras melancias do anno.

A¡ lanchal.-Acham-s
e ii-

ualmente ancoradas em frente da

costs de S. Jacintho, as duas lan-

chas a vapor, para o serviço de

transporte de gente e mercadorias,

entre a Bestida e a Torreira. Por

case motivo tem aqui estado a

precederam a experiencias nas mes-

mas, o activo empresario, sr. dr.

Joaquim Tavares d'Araujo e Castro,

abompsnhado de um techníco.

!loira tarifa.-a Compa-

nhia dos caminhos de ferro portu-

gueses submetteu a approvação do

governo, para começar brevemen-

te a vigorar, uma nova tarifa inter-

nacional, destinada a bilhetes para

famílias, compostas de tres ou mais

pessoas, de Pariz, Bordeus e Bayon-

na para Lisboa e Porto ou vice-

versa.
I ~

Até tres pessoas a reducçao nos

bilhetes é de 30 Ojo, o mais de

tres pessoas de 35 Ojo.

'l'anto esta tarifa como as de-

mais, jà alTectas à sancção oiIlcial,

estsrâo em vigor muito brevemen-

te e dizem respeito a bilhetes sim-

ples, bilhetes de idae volta e iii-

 

Da revisão constitucional

Art. 56.° A Constituição da

Republica portuguesa será revista

de dez em dez annos, a contar da

promulgação d'esta o, para etfeíto,

terá poderes constituintes o Con-

gresso cujo mandato abranger e

a epooha da revisão.

§ 1.° A reviàão poderá ser an

tecípada de cinco annos, se fôr ap~

provada por dois terços da totali-

dade dos membros do Congresso

ou reclamada por dois terços das

municípalídedas de todo o territo-

rio da Republica.

§ 2.° Não poderão ser admitti-

das como objecto de deliberação

propostas de revisão constitucional

que não definem precisamente as

alterações projectadas, nem aquel-

las cujo intuito seja abolir a fórma

republicana democratica do gover-

no ou alterar a representação das

províncias no Conselho dos muni-

cipios.
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MANUEL FERREIRA-
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)
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Da eleição do presidente

da Republica

Art. 29.° A eleição do presi-

dente da Republica realísar-se-ha

em sessão especial do Congresso,

reunido por direito proprio, no ul-

timo anno e no 60.“ dia anterior

ao termo de cada periodo presi-

dencial.

O escrutínio será secreto e a

eleição será. por maioria, da dois

terços dos votos dos membros das

mesmas secções do Congresso. Se

nenhum dos candidatos tiver, po-

rém, obtido essa maioria na tercei-

ra votação, continuará a eleição só-

mente entre os dois mais votados,

sendo finalmente eleito o que tiver

maioria.

§ unico. No caso do vacatura

da presidencia, por morte ou qual-

quer outra causa, os dois Consc-

lhos, reunidos em Congresso da

Republica por direito proprios pro-

cederão immedístamente á eleição

de um novo presidente, que exer

cerá o cargo durante o resto do

periodo presidencial do substituído.

quuanto se não realisar a votados no segundo.

eleição, ou quando, por qualquer O primeiro mandato pr siden-

motivo, houver impedimento tran cial terminará no dia 5 de outu-

sitorio do exercício das funoções bro de 1915.

 

   
  

O proprietario d'esta antiga c bom conhecida oonins, sgors

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos o mschínis-

mos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos ds scr-

ralharia, convida todos os seus antigos e em.” fregueses, o o

publico em geral, s. visitarem a sua nova o grande odioins s

armazena, ondo se encontrs, por preços sem competencia, nm

varladisásimo e completo sortimento de todos ns trabalhos concor-

nentes sua arte, executados sob a sn i '

soal competentissimo. , l d 'WM' por um p... '

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas ds

terro completas, de todas ss qualidades, modidssc dos mais slo-

gantes e modernos modelos, baldes, regadorss, lsvstorios com.

pletos, fogões de cosinhs de todas ss dimensões s systemss O

colcàoaria para as ditas camas.

“onstrue motôres a vento, nórss srs s ortõ -

dos, fechaduras, etc.; encarrega-so dap pings: slide

todas as obras de fat-ro, e executa toda e qualquer obrs do sor-

ralharia, por mais diñicil que se's, onde lo encontra tsmbsln d

vpnda terra de todas s's qualña ss, folha do Flsndrss, carvão,

e o.

. Os preços da sua casa são os mais convidativos que 6 posa'

sivel encontrar, e a execução das obras que lho ssjsm conlsdss -'

não receía confronto e é rapida.

dVisLtem, pois, esta serrslharis, s maior d'Avsiro, sntss do í à

se eo¡ irem a com rsr ou encomendar balho '

especialidade @osqu qnd““ m a. l

DlSDOSlÇÕBS transitorlas

Art. 61.° O primeiro presiden-

te da Republica portugudza s›r:t

eleito no dia seguinte áquolle em

que tiver sido approvads pela As-

sembleia nacional Constituinte a

Constituição e depois do fixado o

seu subsídio.

A eleição será por escrutínio

secreto e maioria absoluta dos

membros da Assembleia nacional

Constituinte com poderes veríiioa-

dos até à vespera.

Se, depois de realisado o se-

gundo escrutínio se verilioar não

haver maioria absoluta; o terceiro

escrutínio será por maioria relati-

va entre os dois candidatos mais

_
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'His'rocnno Lao-Pia
Unico medicamento adoptado nos Dispensnrios anti-tuberculose”

Sanatorios, Hospitnes da Misericordia de Lisboa, Por-to e olmroas par-ti-

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças oonsumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao 'origem e'.

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Pres-aver contra os productos similares que á na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo eifeitos cintraros e prejudiciaee saude.

  

m““OCCCICCCIOQ-

8 rnanraaora cansam

i Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

= macenticas, por preços medicos.

. Variedade em sabonetes medici-

na

francisco da luz 8: Filha

Director technlco-Augusto Goes

Rua dos Mercadorias

AVEiRO

Jerseys e Boleros de malha, para

O naes, serln as, irrigadores, mama-

. jair-ee, fun as para rotnras, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-ee de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer h“,

hora com promptidao e asselo.

Meias e piugas de lã e d'algodao,

MOINHOS
OM pedras francesas de 1.' qualidade, engrenagens ei-

¡_lenciosas abertas a machine fabricados por

F. BRINDLE 8o C.^ L.°^

Constructores mechanicos

Run do Pinheiro Manso, SSB-PORTO
M

R- M- S- P-

  V r . à; 5:_ .

' PADUETE CORREIO ASAHIR DE LElXÓES

ARAGON, Em 24 de julho

,Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Monteviden e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

, a e a a › Rio da

p PAOUETES CORREIOS A SAHIR

492500 reis

52:500 a

DE LISBOA

Prata

ASTURIASÃ Em 1o de julho::

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

._ ARAGON, Em_25 de julho

;Bora a Madeira,S.Vioente, Pernambuco Bahia,Rio deJaneiro,Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA Em 7 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON Em 21 de agosto.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

'Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

ã D D D › D

4933500 réis

a Rio da Prata 525500 r

 

a nonno na casacos PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pa metes, mas

Para isso rccommendamos toda. a antecipa-

ção.

Os paquetes de regresso do Brasil offerecem todas ae commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitando-ee tambem passageiros para

ein-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com transbor-

em Southampton.

A .AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT a c.° 'JAMES nnwrs a c.°
19, Rua do Infante D. Henrique. .Rua d'El-rei, 31-i.°

iiguas de 8. NÍBBIIÍB

s

 

Praça Marquez lia Pombal

HÇODTÊL MARA

n mais antigo ii'eriar ibama:

Mesa de 1.' ordem-Bons quartos

AVEIRO

direcção d,este collegio, mon-

hygie'niooa tado nas melhores e mais mo-
. - dernas condições pedagogicas de

' o em“9113?:;3511É'àouthu hygipne e de conforto, para o, que
' mp l' &ãadgão ° a' “m possue pessoal habilitado e casa no

m¡°_mmp.u_Ewnomu ponto mais salubre da cidade, re-

› cebe todas as meninas que procu

. Preços descia-'3000 "els rem casa de educação e ensino, ga

Pedidos de quartos, carros auctc rintindo-lhes a me“)
moveis ao proprietario=Luiz Mais

VARZEA-CALÇADA veitamento.

OOLLEOIO MODERNO

ESTAÇÃO EE INVERNO
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente coração, impor-

tados das mais afamadae casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde MODO reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

senhora, ultimos modelos.

Meitons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde i2¡000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançau

Guarda-lamas de feltro e de sede, desde 2,5000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, aeiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e creançs.

luvas de malha e de pellca, esparti-

cheios, cobertores, iianellas, velludos, pluchss. sedes, guarnições, ga-

ões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

“ÓNÓÓÓÓÓÔÓNÓQÓÔÓ tÔOÓOO 005000009 00000000O#000O t O§O

A-SE uma gratiñcaçâo

Emiliano ie iiiziii reis

n quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do ar.

Picada.

  

  

  

=.conraai

ADEBILIDADE

Farinha Pciioml Fcrruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

uiilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en crmc, para ccnvaicacentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo nm precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinlc é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, dc constitui do

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attesiados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e caeia. Q

Conde do Restello d: 0.'

° LISBOA-BELEM

 

OON'OM A 'POSSO

Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todas ae exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra toeses

apprcvado pelo Conselho-de-saude-pu

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eiIicacis em muitis-

slmas observações oiiicialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchíles (agu-

das ou ckrom'car), (ic/luxo, torres rebeldes_

asse convulsa e asõ'zmutr'ca, dôr do peí'o e

contra lados as irritações nervosas.

A' venda nas pharmaoias. De

or installsção poeito geral: Pharmacia Fran
e as melhores condições de apro- GO, F.°'-C(mde do Restello é” 0.',

Belema-Lisboa.

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS

mento do Histogeno anti-dlabetlco.

Formas ao HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HiSTOGENO i

   

Unico que cura

Unico inalteraveli
Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-diabetico. formula

esnecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-

Hlstogeno liquido

Histogeno granulado

Histoqeno anti-dlabatico

FRASCO GRANDE, l$lOO reis .
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarioa

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

Rsa de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PIIIRMIG

”0900ÓÓQÓÔÓÓQQQNÓWÓÓÓÔÓQÓÓQWQÓQQÓOQOÓÓQQÓÓQÓOÓQQÓÓÓÓQÔÔÔÓÔÓÔÓÓÔÓÓ 099900009

«n ELEGAHTE”
Moda e confecções

AVEIRO

 

Perfumarias Preços medicos

Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Run de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendeslbeite, i a 3

clnal-drogarla, de Antonio Cercmeira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Caria &So-

brinhos, Rua de Mousinhc da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahouy do Amaral.

Ill REIS.

  

Bijouterias
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ESTABELECIMENTO EEEEEEEEIEE ~

DE

Dinho nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

PedI'as sa' gadas saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

 

Assistencia medica, pharmacia, massagista, no-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estaçao telegrapiLo-posta1,vac-

carja. e illuminação electrico. em todos os ho-

teis pertencentes a Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e fer-

ruginoaas, uteis na gotta, manifestações de'arthri-

tismo, diabetes, añ'ecçõea de fígado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestados das maiores

notabilidade medicas do reino e estrangeiro.

E'xcellentea hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellam'es, todos ellos _muito

ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gniiicoa parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D, Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadaa,_ nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmaciae e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Cancelha-velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarice,

EM LISBOA--J. M. Vasconcellos d: C!, largo de Santo Anto-

m'o da Sé, õ, 1.',

EM BRAGA-0m É Sousa, largo de S. Francisco, n.” 6.

 

_.___

INSTALAÇÕES OOMPLI'MS
De fabricas de moagem

 

natallaçõea electricas'para ílluminaçâo e transmissão

de energia.

J©"“ a HETZÊMANN

45. Run das Flores; 47-PORTO
M

VINHOS

  

  

  

amam... .m. ou romeo

:anuais “mm @startin-

areic, imio e iranco. aguarienie .MM, › ..m
ll

iu PELLU

nu-mtll. ¡65.ln St-lmrl, ¡mama-b. A

ENDE-SE na Fabrica d

Guz-Aveiro.

ENDEM-SE a preços mui-

V to convídativos. Quem pre-

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidps a

 

Manoel Alves da Silva o

Negociante em Paredes do Bairro

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

wOÍeee-ue-oem .

'raro GENEAII °°“

Recommendado por centenaree dos

mais distinctcs medicos. que garante-

a sua superioridade na oonv

de todos a: doenças e sempre qm l pratico

evantar as forçar ou enriquecer o sangra:

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, ao: estomagor, ainda o: mais &603,ch

m combater a: digertoer tardias e [storie-

ear, a dyspepsia, anemia, ou íaaeçdo dor or-

der, o rochitimo, emoções escropltulorae, etc.

Usam-n'o tambem,com o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physlco

ou intellectual, para reparar as ardal

occasionadas por esse excesso e tra

balho, e tambem aquellas que, nlo

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organiaaçâo pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

h colheres com quaesquer bolachas

ao lonely¡ dm de preparar o eetoma

dara receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

west, para a facilitar completamente

digestão.

E' e melhor tonico nutritivo que.

ae conhece: ó muito digestivo, tortid-

cante e reoonatltninte. Sob a sua ln-

iluenoia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

iecern-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'oure ern todos as

exposições nacionaea e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-sc á venda nas principaea

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco &C.', Pilar-macia Fran

co, Ff', Belem-LISBOA.

OONOOANOINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Cacia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vaccs como em carnei-

ro. As reaes serão abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

Carne do peito e aba 240 reis

r propria para as-

sar . . 280 a

a da perna limpa

sem Osso. . . . 400 e

Carneiro. . . . . 220 a

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos aabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver para crer,


